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PALAVRA DO BISPO

Nota Pastoral: A interpretação da Exortação Apostólica 
“Amoris Laetitia”, na Diocese de Frederico Westphalen

A cada dia nós, Bispo e 
padres, pastores da Igreja, nos 
defrontamos com a realidade 
de católicos, nossos irmãos 
de fé, que vivem em situação 
matrimonial irregular, aqueles 
que contraindo validamente o 
Matrimônio, tendo-se divor-
ciado, unem-se civilmente 
em um novo casamento, ou 
tão simplesmente convivem 
juntos. Tal realidade produz 
certamente, no caso de cató-
licos conscientes, um grande 
sofrimento. 

Já antes da celebração dos 
últimos Sínodos sobre a Fa-
mília, não só falava-se sobre 
isto, mas em alguns lugares 
foi sendo introduzida a prática 
de se permitir o acesso destes 
irmãos católicos aos Sacra-
mentos da Penitência e da 
Eucaristia, com a justificativa 
de se aplicar nestes casos, uma 
solução pastoral emergencial, 
desde que se verificassem al-
gumas condições: um tempo 
longo de convivência, “arre-
pendimento” das falhas pes-
soais em relação ao casamento 
frustrado, a existência de fi-
lhos na segunda união, a esta-
bilidade econômica e afetiva, 
a vida fundamentada na fé, a 
indicação da própria consci-
ência, a autorização dada por 
um sacerdote e outras. Assim 
sendo, muitas das proposi-

ções apresentadas por alguns 
padres sinodais, na verdade 
são já praticas aceitas em cer-
tas realidades eclesiais. Nós 
pastores da Igreja, sejamos 
sinceros, cansamos de ouvir 
nestes últimos anos aqueles 
que sempre preconizaram mu-
danças na prática sacramental 
da Igreja usando o princípio da 
mudança “de baixo para cima” 
ou o bem conhecido princípio 
do fato consumado: adota-se 
uma prática pastoral e com o 
tempo a Igreja seria obrigada 
a aceitá-la, incorporando-a à 
sua doutrina e à sua prática. 

Tendo sido entregue à Igre-
ja, pelo Santo Padre o Papa 
Francisco, a Exortação Apos-
tólica “Amoris Laetitia”, com 
a responsabilidade pastoral 
de bispo da Santa Igreja, 
entendo que tal Documento 
pós Sinodal deva ser lido e 
interpretado no quadro da 
chamada “hermenêutica da 
continuidade e do aprofunda-
mento”, o que significa dizer 
que uma melhor compreensão 
da doutrina moral da Igreja, 
fruto da ação do Espírito San-
to, gradualmente nos conduz 
ao conhecimento da verdade 
inteira e completa, sem jamais 
contradizer ou negar o magis-
tério precedente. 

De nenhuma maneira a 
doutrina tradicional da Igre-

ja em relação ao Sagrado 
Matrimônio, à absolvição 
Sacramental e à recepção da 
Sagrada Comunhão podem 
ser modificadas por alguém, 
já que a mesma é imutável e 
não pode submeter-se a opi-
niões pessoais, muito menos 
a uma questão de práticas 
impostas de baixo para cima, 
de princípios fundados em 
uma falsa misericórdia que 
aceita a Doutrina, mas que a 
nega posteriormente na prática 
pastoral.

Assim sendo, é preciso ler 
e compreender a Exortação 
Apostólica “Amoris Laetitia” 
à luz do Magistério preceden-
te, já que, como o Santo Padre, 
o Papa Francisco sabiamente 
escreve, é neste quadro que ela 
deve ser lida e compreendida.

Frente às interpretações 
divergentes em relação a esta 
questão tão importante, que 
envolve a salvação eterna das 
pessoas, penso que seja fun-
damental expor com clareza o 
que a Igreja ensina a respeito, 
e não poderá ensinar outra 
doutrina diferente desta, sob 
o risco de trair a Verdade que 
lhe foi confiada por Nosso 
Senhor Jesus Cristo para ser 
anunciada por todo o sempre.

Além de obscurecer a sua 
Missão de anunciar o Evan-
gelho do Matrimônio e da 

Família, a tão decantada “mi-
sericórdia”, que alguns preten-
dem impor no que diz respeito 
a uma flexibilidade doutrinal e 
pastoral pedida e já praticada 
em alguns lugares para estes 
casos, seria um verdadeiro 
acinte à plêiade de santos da 
Igreja que derramaram seu 
sangue na defesa da Doutrina 
tradicional do Matrimônio; 
um escândalo para tantos 
casais que vivem a fidelidade 
matrimonial, mas que carre-
gam, em muitos casos, a cruz 
de uma união sacramental 
marcada por dificuldades e um 
desrespeito àqueles homens 
e mulheres que por razões 
diversas vivem nesta situação 
irregular, oferecendo por si e 
pelos seus a cruz de não pode-
rem aproximar-se da Sagrada 
Eucaristia.

A Doutrina que a Igreja 
ensinou, ensina e ensinará, 
especialmente sobre a questão 
da recepção dos sacramentos 
da Penitência e da Eucaristia 
é clara: para se receber va-
lidamente o Sacramento da 
Penitência, além da confissão 
dos pecados e da satisfação, 
que é o cumprimento da peni-
tência imposta pelo Confessor, 
é necessária a verdadeira con-
trição, que inclui em si o pro-
pósito de emenda. Sem essa 
condição, não é possível que 
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URI e Creluz estudam 
parceria para o futuro

PINHAL

Na manhã do dia 13, nove 
professores dos cursos de 
engenharia civil e elétrica, 
integrantes do quadro de 
docentes da Universidade 
Regional Integrada (URI), 
Campus de Frederico Wes-
tphalen, visitaram a Matriz 
do Grupo Creluz em Pinhal.

Os representantes da Uni-
versidade foram recepciona-
dos pelo presidente da Co-
operativa, Elemar Battisti e 
por técnicos e engenheiros da 
Creluz. Na pauta do encontro 
a possibilidade de as duas 
instituições desenvolverem 
projetos, trabalhos e ações 
em parceria na área de gestão 
e tecnologia.

O encontro foi interme-
diado pelo professor da Uni-
versidade Luiz Antônio Can-
tarelli. “Esperamos através 
de um trabalho em conjunto 
somar para o desenvolvi-
mento regional”, destaca 
Cantarelli.

“Estamos sempre de por-
tas abertas para todas as ins-
tituições de ensino e espera-
mos desenvolver excelentes 
trabalhos nesta parceria com 
a URI, unindo o conheci-
mento prático e o acadêmi-
co”, salientou Battisti.

As tratativas continua-
rão e um próximo encontro 
deve acontecer já com uma 
possível apresentação dos 
primeiros projetos a serem 
desenvolvidos em parceria.

Fonte: Edevaldo Stacke/
Ascom Creluz

alguém seja absolvido e possa 
receber a Sagrada Comunhão.

No caso de divorciados 
que voltaram a casar, e dos 
que simplesmente coabitam 
anteriormente validamente 
casados, enquanto os cônju-
ges são vivos, não é possível 
legitimar a segunda união civil 
através da celebração de um 
Matrimônio canônico. 

Assim, a nova união ma-
rital constitui uma grave ir-
regularidade, um verdadeiro 
pecado. Como consequência, 
para que um católico nessas 
circunstancias possa ser sa-
cramentalmente absolvido, 
a condição indispensável é 
o propósito de não cometer 
mais este pecado, que neste 
caso, pressupõe o abandono 
da vida em comum ou então, 
seja pelo vínculo afetivo, seja 
pela idade avançada, seja pela 
presença de filhos que não 
podem ser deixados de lado, 
seja por qualquer outra razão, 
o continuarem a viver juntos, 
mas como irmãos ( ). Só nes-
tas condições é que alguém 
poderá receber a Sagrada 
Comunhão. 

Este é o ensinamento tra-
dicional da Igreja, expresso 

de forma cabal na Exortação 
Apostólica Familiaris Consor-
tio, que vale a pena recordar: 
“A Igreja, contudo, reafirma a 
sua práxis, fundada na Sagra-
da Escritura, de não admitir 
à comunhão eucarística os 
divorciados que contraíram 
nova união. Não podem ser 
admitidos, do momento em 
que o seu estado e condições 
de vida contradizem objetiva-
mente aquela união de amor 
entre Cristo e a Igreja, signi-
ficada e atuada na Eucaristia. 
Há, além disso, um outro 
peculiar motivo pastoral: se 
se admitissem estas pessoas 
à Eucaristia, os fiéis seriam 
induzidos em erro e confusão 
acerca da doutrina da Igreja 
sobre a indissolubilidade do 
matrimonio.

A reconciliação pelo sa-
cramento da penitência - que 
abriria o caminho ao sacra-
mento eucarístico - pode ser 
concedida só àqueles que, ar-
rependidos de ter violado o si-
nal da Aliança e da fidelidade 
a Cristo, estão sinceramente 
dispostos a uma forma de vida 
não mais em contradição com 
a indissolubilidade do matri-
monio. Isto tem como conse-

quência, concretamente, que 
quando o homem e a mulher, 
por motivos sérios - quais, 
por exemplo, a educação dos 
filhos - não se podem separar, 
«assumem a obrigação de 
viver em plena continência, 
isto é, de abster-se dos atos 
próprios dos cônjuges»”( ). 

Portanto, o Santo Padre, na 
Exortação pós Sinodal Amoris 
Laetitia em nenhum momento 
propõe que simplesmente se 
permita a recepção dos sacra-
mentos da Penitência e da Eu-
caristia a pessoas que vivam 
em objetiva situação irregular 
em relação ao sacramento 
do Matrimônio, mas sim de 
discernir as situações em que, 
«por causa dos condicionalis-
mos ou dos fatores atenuan-
tes» (AL 305), possa alguém 
encontrar-se objetivamente 
em uma situação de pecado 
sem culpa grave correspon-
dente. Portanto, contrariando 
aqueles que pretendem um 
abandono da prática tradicio-
nal da Igreja em relação a esta 
questão, não existe nenhuma 
mudança de rumo para estas 
situações, e a atenção pastoral 
individualizada nestas situa-
ções deve ser realizada sempre 

«evitando toda a ocasião de 
escândalo» (AL 299) e sem 
«nunca se pensar que se pre-
tende diminuir as exigências 
do Evangelho» (AL 301).

Ao mesmo tempo, antes de 
tudo, se faz necessário reafir-
mar a Doutrina tradicional da 
Igreja. Mas segundo o Santo 
Padre, é preciso também, e 
bem situados neste quadro 
doutrinal, não esquecer o 
dever de se ajudar com mi-
sericórdia e caridade aos di-
vorciados unidos em segunda 
união, ou aqueles que, após 
um casamento canônico, vi-
vem maritalmente com outra 
pessoa, para que jamais se 
considerem abandonados, dis-
criminados, diminuídos etc. 
em relação à Igreja. Tal auxílio 
espiritual e pastoral deve efeti-
var-se através do debruçar-se 
sobre esta sofrida realidade, 
como tão sabiamente recorda 
o Papa Francisco, através do 
anúncio da Palavra de Deus, 
do incentivo à participação na 
Santa Missa, da promoção da 
vida de oração, da vivência da 
caridade e da penitência, entre 
outras possibilidades. 

Também, de forma con-
creta, de grande ajuda será 

o que estabeleceu o Santo 
Padre, através da reforma dos 
procedimentos nas causas 
matrimoniais. Aí está um 
caminho seguro e eficaz para 
certamente resolver muitas 
destas situações.

Ciente de que esta questão 
é de suma importância, como 
pastor da Igreja Diocesana de 
Frederico Westphalen, vou 
ainda oferecer aos padres 
desta Diocese um Documento 
oficial para a aplicação pasto-
ral da Exortação pós Sinodal 
“Amoris Laetitia”, dentro 
desta hermenêutica de inter-
pretação, fundamentada nos 
princípios da continuidade e 
do aprofundamento. 

Invoquemos as luzes do 
Espírito Santo, para que pos-
sa iluminar a todos, pastores 
e rebanho, afim de que este 
Documento pós Sinodal se 
transforme em um marco 
doutrinal e pastoral, no que 
diz respeito a esta questão 
tão importante para a vida da 
nossa Igreja Diocesana e para 
o bem de todos os fiéis. 

“Emitte Spiritum tuum 
et creabuntur et renovabis 
faciem terrae”.

1,4 milhão de crianças 
correm risco eminente de 

morrer de fome

ALERTA

Quase 1,4 milhão de 
crianças estão em “risco imi-
nente” de morrer em decor-
rência da fome na Nigéria, 
Somália, no Sudão do Sul e 
no Iêmen, alertou o Fundo 
das Nações Unidas para a 
Infância (Unicef, na sigla em 
inglês) na terça-feira, dia 21 
de fevereiro.

Pessoas já estão morren-
do de fome nestes quatro 
países, e o Programa Mun-
dial de Alimentos disse que 
mais de 20 milhões de vidas 
correm perigo nos próximos 
seis meses.

“O tempo está se esgo-
tando para mais de um mi-
lhão de crianças”, disse o 
diretor-executivo do Unicef, 
Anthony Lake, em um co-
municado.

“Ainda podemos salvar 
muitas vidas. A desnutrição 
grave e a fome iminente são 
em grande parte causadas 
pelo homem. Nossa huma-

nidade em comum exige 
uma ação mais rápida. Não 
podemos repetir a tragédia 
da fome de 2011 no Chifre 
da África.”

O surto de fome foi decla-
rado formalmente na segun-
da-feira em partes do Sudão 
do Sul, que está mergulhado 
em uma guerra civil desde 
2013. O conflito vem divi-
dindo cada vez mais o país 
em facções étnicas, o que 
levou a Organização das 
Nações Unidas (ONU) a 
alertar para um genocídio em 
potencial.

O Unicef afirmou que 270 
mil crianças sul-sudanesas 
estão gravemente desnutri-
das. Também na segunda-fei-
ra, a instituição de caridade 
Save the Children disse que 
mais de 1 milhão de crianças 
do país correm risco de pas-
sar fome.

Fonte: Canção Nova 
Notícias



Março de 2017 4

Pequeninos de Jesus

A edição deste mês da revista The Lancet, uma das principais 
publicações científicas internacionais, trouxe uma conclusão 
que deve ser levada em consideração tanto por profissionais 
da área da saúde, quanto da gestão pública. O que já se des-
confiava agora está comprovado: a pobreza e a desigualdade 
social prejudicam seriamente a saúde, diminuindo o tempo 
de vida. E são ainda mais prejudiciais que outros fatores de 
risco convencionais, como obesidade, hipertensão e consumo 
excessivo de álcool.

De acordo com o artigo divulgado, o baixo nível socioeconô-
mico reduz a expectativa de vida em 2,1 anos em adultos entre 
40 e 85 anos. A hipertensão, por sua vez, reduz em 1,6 ano. A 
obesidade em 0,7 ano e o alto consumo de álcool em meio ano.

O estudo, liderado por Silvia Stringhini, do Hospital Univer-
sitário de Lausanne (Suíça), envolveu cerca de 30 especialistas 
de instituições renomadas (como a Escola de Saúde Pública 
de Harvard, a Universidade de Columbia, o King's College 
de Londres e o Imperial College de Londres) e dados sobre 
1,7 milhão de pessoas – analisando as relações entre o nível 
socioeconômico e a mortalidade.

A pesquisa traz, ainda, uma crítica às políticas da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS), que ainda não menciona este 
aspecto da pobreza entre os seus objetivos e recomendações. A 
repercussão do estudo também apontou falhas nas estratégias 
dos governos, na medida em que pouco investem em soluções 
estruturais, concentrando as ações de prevenção em escolhas 
individuais, como praticar esportes e não fumar. “O baixo nível 
socioeconômico é um dos mais fortes indicadores de morbida-
de e mortalidade prematura em todo o mundo. No entanto, as 
estratégias de saúde global não consideram as circunstâncias 
socioeconômicas pobres como fatores de risco modificáveis”, 
expõe o artigo, de acordo com tradução do Portal da Rede de 
Alimentação e Nutrição do Sistema Único de Saúde.

Contribuição da Pastoral da Criança
“O combate a pobreza sempre foi uma prioridade da Pastoral 

da Criança. Pensamos a saúde como resultado de um processo 
coletivo e não uma relação médico-paciente. É muito bom 
sabermos, através destes relevantes estudos, que estamos no 
rumo certo”, afirma Dr. Nelson Arns Neumann, coordenador 
da Pastoral da Criança Internacional, coordenador nacional 
adjunto e médico epidemiologista de formação. E destacou: 
“Todos temos um papel relevante na construção de uma so-
ciedade justa e fraterna”.

A Pastoral e a 
pobreza

Foto: Arquivo Pastoral da Criança
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Meus amigos e minhas 
amigas!

O Compêndio do Ca-
tecismo da Igreja Católica 
está nos ensinando a rezar. 
Porque nós temos aquele 
mesmo pedido dos Apóstolos 
a Jesus: “Senhor Ensina-nos 
a Rezar”. Então hoje cabe a 
Igreja apresentar como rezar 
bem, como Jesus fez aos 
Apóstolos.

Chegamos então a Per-
gunta do Compêndio do 
Catecismo da Igreja Católica 
que trata dos momentos da 
Oração: 

QUAIS MOMENTOS 
SÃO MAIS INDICADOS 
PARA A ORAÇÃO?

Em primeiro lugar para 
a oração todo o momento 
é válido, todo o momento 
é importante. Mas a Igreja 
nos ensina que assim como 
a vida tem determinados 
ritmos, assim também a 
nossa vida de Oração, deve 
obedecer a certos ritmos. Por 
isso, a Igreja valoriza muito 
a Oração da manhã, começo 
do dia. Quando temos diante 
de nós o tempo que Deus nos 
dá para nos relacionar, para 
estudar, para descansar.

Oração da Noite, quando 
o dia está terminando, pedin-
do a Benção do Senhor sobre 
aquilo que fizemos, sobre as 
pessoas que encontramos, 
pedindo perdão porque não, 
aproveitamos todas as graças 
que Ele nos deu. Nós temos 
antes das refeições, é bonito 
este gesto de abençoar o 
Senhor pelo pão que nos dá. 

Temos também como 
lembra o Compêndio, a Li-
turgia das Horas, própria 

Quais momentos são mais 
indicados para a oração?

de quem é ordenado, que 
recebeu o Sacramento da 
Ordem, de Congregações 
que recebem este encargo 
da Igreja, de rezar. Mas que 
qualquer pessoa leiga pode 
rezar nos diversos momentos 
do dia, com Orações e com 
Salmos, inspirado pelo Espí-
rito Santo.

Temos também a Eu-
caristia Dominical, grande 
momento, o momento mais 
importante, quando somos 
mais valiosos e quando a 
nossa Oração é mais va-
liosa. Quando somos mais 
eficazes.

A Grande Eucaristia não 
perdê-la e aproveitar aquele 
momento para levar a sema-
na que passou, a perspectiva 
de uma semana que começa-
rá. As Pessoas que encontra-
mos na semana para Louvar 
a Deus, com as palavras da 
oferta que Cristo fará ao 
Pai. Temos a oração do Ro-
sário, graças a Deus muitas 
pessoas não se contentam 
com o Terço Diário e rezam 
diariamente o Rosário, e isto 
faz um bem imenso.

E aqui gostaria de dar um 
testemunho nosso como ca-
sal: quando casamos fizemos 
a Idoli e eu, uma promessa 
de rezarmos o Terço todos 
os dias. E estamos fazendo 
há trinta e sete anos. Isto nos 
fez tanto bem, que individu-
almente, rezamos mais um 
ou dois ou três.

Eu gosto de rezar o Ro-
sário todos os dias. Depois 
que eu fiz cinquenta anos, eu 
fiz uma promessa para mim 
mesmo de rezar o Rosário 
todos os dias. Isto me deu 

uma segurança em todos os 
sentidos: sinto-me protegido 
por Nossa Senhora; seguro 
nas minhas decisões diá-
rias, seguro espiritualmente, 
seguro psicologicamente, 
seguro nos nossos negócios 
materiais.

E a cada dia que passa 
sinto mais ânimo e coragem. 
Quero lhes assegurar, a gente 
sente a benção de Deus. E 
mais as Orações das Festas 
Litúrgicas, a Igreja nos en-
sina a rezar cada momento. 
No Advento, nós rezamos de 
um Jeito. No Natal nós reza-
mos de outro. Quando nos 
preparamos para a Páscoa 
de outro. Quer dizer, sempre 
com expectativas, com pen-
samentos diferentes. Isto é 
uma riqueza.

Então, a pergunta: quais 
os momentos? Todo o mo-
mento é indicado.

E assim a gente entende 
uma frase de São Gregório 
de Sanzianzo. Ele dizia As-
sim: “Devemos Lembrar-nos 
de Deus com mais frequ-
ência, do que respiramos”. 
Ele foi um grande padre da 
Igreja. Devemos lembrar-nos 
de Deus com mais frequência 
do que respiramos”.

A vida dos Santos foi 
sempre assim. Uma vida 
voltada total e continuamen-
te para Deus. Se chegarmos 
um dia a isto, bendito seja a 
Deus.  

Em todos os casos fa-
çamos a nossa parte para 
melhorarmos, para rezarmos. 
Cada vez mais e melhor. 
Cada vez melhor aprender-
mos com a Igreja como rezar 
bem.

Domingo, 05 de feve-
reiro, na Igreja Matriz San-
to Antônio, em celebração 
presidida pelo Pároco Pe 
Paulo Rodrigues, aconteceu 
a Investidura do Ministro 
Extraordinário da Eucaristia 
Nelson Thomas, após um 
ano de formação e prepa-
ração para assumir a nobre 
missão, promovido pela 
Diocese de Frederico Wes-
tphalen. A missa contou com 
a participação dos Ministros 
da Matriz e de algumas ca-
pelas bem como de familia-
res, amigos e comunidade 
presente. 

“A Eucaristia é “fon-
te e centro de toda a vida 
cristã”, de tal forma que se 
pode afirmar que “a Igreja 
vive da Eucaristia”. Neste 
sentido, o serviço litúrgico 
dos ministros extraordiná-
rios da comunhão deve ser 
entendido como expressão 
do cuidado pastoral para pro-
mover a devoção ao mistério 
eucarístico.  Após o Concílio 
do Vaticano II (1962-65), 
o Papa Paulo VI autorizou 
a instituição dos Ministros 
Extraordinários da Sagrada 
Comunhão (MESC), fiéis 
leigos cuja missão é facilitar 

SERVIÇO

Palmeira das Missões tem 
novo ministro Eucarístico

aos celebrantes a distribuição 
da S. Comunhão em igre-
jas, capelas, hospitais, aos 
doentes nas casas e outros 
lugares, desde que o sacer-
dote não possa fazer isso. A 
Santa Sé alerta, porém, que 
o exercício desse ministério 
deve conservar o seu caráter 
supletivo e extraordinário, 
não dispensando os Minis-
tros Ordinários (Bispos, 
presbíteros, diáconos) de 
fazer a sua parte.” 

Em nossa paróquia, todas 
as capelas e comunidades 
contam com o serviço dos 
Ministros Extraordinários 
da Eucaristia, cuja coorde-
nação geral está sob a res-
ponsabilidade do pároco Pe 
Paulo que procura manter 
a equipe sempre unida e 
integrada nos assuntos da 
igreja, promovendo forma-
ção e crescimento bíblico e 
evangelizador. Os ministros 
extraordinários da comunhão 
devem cuidar da sua vida es-
piritual e empenhar-se na sua 
formação cristã, participando 
em encontros espirituais e 
em atividades de reflexão 
teológica.

(Cleusa Medianeira da 
Cruz Bueno)
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Promoção da saúde 
para a pessoa idosa

A promoção da saúde é 
o conjunto de cuidados ad-
ministrados por uma pessoa 
antes que ela contraia uma 
doença e visa aumentar a 
saúde e o bem-estar. Tem por 
objetivo modificar a história 
natural, reduzindo a predis-
posição à enfermidades ou 
atrasando o seu início e suas 
complicações, mantendo o 
corpo sadio, promovendo a 
qualidade de vida e aumen-
tando a esperança de vida.

A Constituição Federal de 
1988, no artigo 196, já esta-
belece “a saúde é um direito 
de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que 
visem à redução do risco de 
doença e de outros agravos e 
ao acesso universal e iguali-
tário às ações e serviços para 
sua promoção, proteção e 
recuperação”.

A Pastoral da Pessoa 
Idosa adotou a prática de 
atividades físicas e hidrata-
ção, acompanhada de uma 
alimentação saudável, como 
tema a ser abordado nas vi-
sitas domiciliares, realizadas 
pelos líderes voluntários, 
com objetivo de desencadear 

orientações para a adoção de 
hábitos saudáveis.

Hábitos saudáveis au-
mentam os fatores que pro-
tegem a saúde, devem ser 
estimulados sempre, em 
todas as fases da vida: a 
prática de atividade física; a 
adoção de alimentação sau-
dável; a hidratação adequada 
pois a pessoa idosa corre 
maior risco de desidrata-
ção; o abandono do tabaco 
e outras drogas, o controle 
do uso abusivo de bebidas 
alcoólicas; a manutenção 
de uma vida social ativa; a 
manutenção e redução do 
peso corporal; a prevenção 
de acidentes domiciliares 
e comunitários são alguns, 
entre outros, dos cuidados de 
promoção do envelhecimen-
to saudável.

Independente da idade, 
é importante manter bons 
hábitos alimentares e ativida-
des físicas, desde pequenas 
caminhadas até a prática 
regular de esportes. Lembre-
se, um corpo sadio propor-
ciona uma vida mais feliz!

Fonte: Site Pastoral da 
Pessoa Idosa

Foto: Divulgação

O projeto Evangelizando 
nas Ondas do Rádio este-
ve no dia 12 de fevereiro, 
transmitindo a 44ª Romaria 
em honra a Nossa Senhora 
de Lourdes e da 19ª Roma-
ria do Enfermo, da reitoria 
Nossa Senhora de Lourdes 
do distrito de Osvaldo Cruz, 
em Frederico Westphalen.

   A missa principal, às 
10h da manhã foi presidida 
pelo bispo diocesano dom 
Antônio Carlos Rossi Keller 
e concelebrada por diversos 
sacerdotes da Diocese, os 
quais estiveram pregando 
durante a novena em prepa-
ração da festa. 

A celebração que tradi-
cionalmente é campal foi 
realizada na capela da Reito-
ria Nossa Senhora de Lurdes 

OSVALDO CRUZ

Reitoria realiza sua 44ª 
Romaria

tendo em vista a chuva que 
caiu durante o domingo.

    Após a missa foi servi-
do o tradicional almoço. De 
acordo com o presidente da 
comunidade Hélio Balestrin, 
a participação do público 

foi bastante grande durante 
a novena e na celebração 
deste domingo, confirmando 
o sucesso da romaria. 

Fonte: (Adelar de Frei-
tas/LA) 

No encontro dos coorde-
nadores diocesanos de pas-
toral, realizado no dia 02 de 
março, na sede do Regional 
Sul 3 da CNBB, em Por-
to Alegre, participaram 16 
coordenadores, dom Jaime 
Spengler, arcebispo Metro-
politano de Porto Alegre e 
presidente do Regional Sul 3, 
e o padre Cesar Leandro Pa-
dilha, secretário executivo. 
Foram tratados sobre a pasto-
ral de conjunto e os Projetos 
“Preparando o Natal 2016” e 
“Preparando a Páscoa 2017”. 
Também sobre os projetos 
comuns: Iniciação à vida 
cristã, juventudes, missões 
e Pastoral da Comunicação.

Padre Cesar Leandro Pa-
dilha, citou o documento de 
Estudos da CNBB 41 para 
justificar a importância da 
pastoral de conjunto. “Pasto-
ral Orgânica é a organização 
da ação da igreja, nos níveis, 

Coordenadores diocesanos de 
pastoral participam de encontro

CNBB SUL 3

estruturas, situações e di-
mensões, e ao mesmo tempo, 
a busca comum das necessi-
dades pastorais urgentes e 
dos meios mais adequados 
para responder essas neces-
sidades”.

Segundo dom Jaime 
Spengler, o encontro com os 
coordenadores diocesanos 
faz parte da nova confi-
guração do Estatuto e que 
substitui o ‘Encontro dos 
organismos’. “Dessa ma-
neira se dá mais destaque 
para o coordenador que está 
em contato direto com os 
organismos e setores nas 
dioceses”, explicou.

Ainda dom Jaime cha-
mou a atenção para as cinco 
urgências de evangelização 
assumidas com ênfase para a 
Animação Bíblico-catequéti-
ca, a Iniciação à Vida Cristã e 
a Catequese. Que a catequese 
não seja apenas uma prepa-

ração para os sacramentos 
da Eucaristia e Crisma, mas 
um processo de esperança e 
engajamento na comunidade. 
Também lembrou da neces-
sidade da preparação dos 
jovens que se preparam para 
o Sacramento do Matrimônio 
e a necessidade em ajuda-los 
a chegar ao matrimônio e 
oferecer acompanhamento 
posterior com criatividade 
e ousadia. Outras questões 
pontuadas pelo arcebispo 
foram a animação vocacional 
às novas gerações no Rio 
Grande do Sul e a Pastoral 
da Comunicação, no sentido 
de aproveitar os veículos de 
comunicação católicos para 
deixar uma mensagem.

Próxima reunião
A próxima reunião dos 

coordenadores diocesanos de 
pastoral ficou agendada para 
o dia 10 de outubro, na sede 
Regional, em Porto Alegre.
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8 motivos do Papa Francisco 
para rezar a Via Sacra

A Via Sacra (“Caminho Sagrado”) ou Via Crúcis (“Caminho 
da Cruz”), ambas expressões em latim, é uma tradição piedosa 
católica que remonta ao século IV, quando os cristãos se diri-
giam em peregrinação à Terra Santa para refazer a trajetória 
de Jesus. Durante a Via Sacra com os participantes da Jornada 
Mundial da Juventude de 2013, no Rio de Janeiro, o Papa 
Francisco nos apresentou 8 motivos para rezarmos a Via Sacra:

1. É um gesto de confiança em Deus:
“Na Cruz de Cristo está todo o amor de Deus, está a sua 

imensa misericórdia. E este é um amor em que podemos confiar, 
em que podemos crer. Confiemos em Jesus, abandonemo-nos a 
Ele, porque Ele nunca desilude ninguém! Só em Cristo morto 
e ressuscitado encontramos a salvação e a redenção”.

2. É uma renovação da nossa adesão à Cruz de Cristo:
“E você, qual deles quer ser? Como Pilatos, como o Cireneu, 

como Maria? Agora Jesus está olhando para você e lhe diz: 
Quer me ajudar a carregar a Cruz? Irmãos e irmãs, com toda a 
sua força jovem, o que vocês lhe respondem?”.

3. É uma lembrança de que Jesus sofre conosco:
“Na Cruz de Cristo está o sofrimento, o pecado do homem, 

o nosso também, e Ele acolhe tudo com seus braços abertos; 
Ele carrega nas costas as nossas cruzes e nos diz: Coragem! 
Você não está sozinho a levá-la! Eu a levo com você. Eu venci 
a morte e vim para lhe dar esperança, para lhe dar vida”.

4. É um convite à ação:
“Mas a Cruz de Cristo convida também a nos deixarmos 

contagiar por este amor; ela nos ensina a olhar sempre para 
o outro com misericórdia e amor, sobretudo para quem sofre, 
para quem tem necessidade de ajuda, para quem espera uma 
palavra, um gesto; a Cruz nos convida a sair de nós mesmos 
para ir ao encontro dessas pessoas e lhes estender a mão”.

5. É uma ajuda para decidir a favor ou contra Jesus:
“[A Cruz] revela um julgamento: Deus, ao nos julgar, nos 

ama. Lembremo-nos disso: Deus nos julga amando-nos. Se 
eu aceito o Seu amor, então sou salvo; se o rejeito, então me 
condeno. Não é Ele que me condena, sou eu mesmo, porque 
Deus nunca condena, Ele só ama e salva”.

6. É a resposta de Deus para o mal no mundo:
“A Cruz é a palavra por meio da qual Deus respondeu ao mal 

no mundo. Algumas vezes, parece que Deus não reage diante 
do mal, parece que fica em silêncio. No entanto, Deus falou, 
respondeu, e a Sua resposta é a Cruz de Cristo: uma palavra 
que é amor, misericórdia, perdão”.

7. É uma renovação da certeza do amor de Deus por nós
“O que a Cruz deu aos que olharam para ela, aos que a 

tocaram? O que a Cruz deixou em cada um de nós? Ela nos 
dá um tesouro que ninguém mais pode dar: a certeza do amor 
fiel que Deus tem por nós”.

8. É um guia que nos leva da cruz à Ressurreição
“Ó Jesus, guiai-nos da Cruz à Ressurreição e ensinai-nos que 

o mal não tem a última palavra, mas sim o amor, a misericórdia 
e o perdão. Ó Cristo, ajudai-nos a exclamar outra vez: ‘Ontem 
fui crucificado com Cristo, hoje sou glorificado com Ele. Ontem 
morri com Ele, hoje vivo com Ele. Ontem fui enterrado com 
Ele, hoje ressuscito com Ele’”.

Neste livro, que é publicado simultaneamente em muitas 
línguas, são apresentados os textos completos desse encontro, 
a propósito do qual muitos falaram de uma ‘histórica mudan-
ça’ para a Igreja. Com efeito, as raízes da crise, que, por vinte 
anos, a partir da conclusão do Concílio, vêm sacudindo o 
cristianismo, são denunciadas com ‘escandalosa’ clareza por 
um dos homens mais importantes do Vaticano. Trata-se de um 
relatório claro e firme acerca dos perigos que ameaçam a fé, 
vistos por quem diariamente recebe, de todos os continentes, 
as informações mais reservadas. O livro traz – Um encontro 
incomum; Um concílio a ser redescoberto; Nas raízes da crise 
– a ideia de Igreja; Entre Padres e Bispos; Sinais de perigo; 
O drama da moral; As mulheres, uma mulher; Uma espiritua-
lidade para hoje; Liturgia, entre o antigo e o novo; Coisas do 
Demônio e escatologia; Irmãos, porém sagrados; Uma certa 
‘libertação’; Para anunciar novamente o Cristo.

Livro - A fé em crise? - Papa Bento XVI

Filme - Homens e deuses 

O filme de Xavier Beauvois é um dos que melhor refletem 
os diferentes aspectos da vida consagrada. A verdadeira dimen-
são procede do testemunho de martírio dos 7 monges trapistas 
da abadia de Nossa Senhora do Atlas, em Tibhirine (Argélia), 
assassinados em 1996. 

No filme, reflete-se a consistência da vocação pessoal dos 
monges, bem como sua oração, suas dúvidas e decisões; a co-
munidade como Igreja em inserção e transparência de Cristo 
presente entre os pobres e sinal de diálogo e perdão para a 
humanidade; o discernimento comunitário, difícil e doloroso, 
ao mesmo tempo que alegre, sintetizado magistralmente na 
última cena, que mostra a passagem da dúvida e do medo até 
chegar à entrega e à paz. 

Do ponto de vista da teologia da vida religiosa, o filme é 
cativante: um ícone da dimensão escatológica, reconciliadora 
e fraterna da vida consagrada.

A Capela Nossa Senhora 
da Saúde, da Linha Sete de 
Setembro irá encenar , pelo 
segundo ano, o teatro da 
Paixão de Cristo. A progra-
mação acontecerá no dia 14 

TAQUARUÇU DO SUL

Teatro da Paixão de Cristo será 
encenado

de abril, sexta-feira Santa a 
partir das 20h na Igreja da 
comunidade.

Segundo os organiza-
dores do evento durante o 
teatro haverá a possibili-

dade de cada pessoa fazer 
sua adoração a Santa Cruz. 
Também é pedido que quem 
puder, leve a sua vela. Toda 
a comunidade está convidada 
a participar.
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No final de 2015 o Papa 
Francisco assinou uma his-
tórica reforma para simpli-
ficar e acelerar o processo 
de nulidade do matrimônio. 
Desde então, várias dúvidas 
têm surgido entre os fiéis 
sobre como funciona o pro-
cesso. São vários os fatores 
que podem gerar a nulidade 
do relacionamento: vícios 
do consentimento matrimo-
nial, exclusão da comunhão 
de vida, coação, distúrbios 
psíquicos, falta de liberdade 
interna. 

O Chanceler da Dioce-
se, cônego Carlos Alberto 
Pereira da Silva explica que 
há um erro na terminologia 
dos leigos. “Quando em 
busca da nulidade, os leigos 
dizem que querem anular o 
casamento e isso não existe 
na Igreja. O que nós fazemos 
é declarar que o casamento 
foi nulo, ou seja, que por al-
gum motivo o vínculo nunca 
aconteceu”. 

De acordo com as leis da 
Igreja, as pessoas separadas 
e que buscaram um outro 
relacionamento não podem 
comungar e assumir determi-
nadas funções de liderança. 
Este é um dos motivos que o 
número de fiéis que buscam 
a nulidade tem aumentado.

NULIDADE MATRIMONIAL

O que a Igreja diz sobre o 
processo?

A Reforma
O Papa Francisco explica 

que as cartas apostólicas 
(em forma de Motu próprio) 
“Mitis Iudex Dominus Ie-
sus” e “Mitis et Misericors 
Iesus”, que simplificam estes 
processos, visam aplicar “a 
misericórdia sobre a verda-
de do vínculo daqueles que 
experimentaram o falhanço 
matrimonial”.

Nesta nova configuração, 
o bispo passa a ter mais po-
deres e pode dar a sentença 
em processos breves, que 
também são uma novidade. 
“O processo breve pode 
ser encaminhado em ma-
trimônios que tiveram uma 
duração curta de 6 meses a 2 

anos ou menos. Nesse caso, 
o bispo acolhe o processo e 
dá a sentença. Aqui em nossa 
Diocese, estamos conseguin-
do resolver estes processos 
com um prazo de 90 dias” 
destaca o sacerdote. 

É importante ressaltar 
que as regras da Igreja não 
foram relaxadas, o Papa 
apenas buscou uma forma de 
agilizar os trâmites. “Não po-
demos ter o pensamento de 
que agora é fácil “descasar” 
na Igreja. Os preceitos são os 
mesmos, o processo é apenas 
mais célere”.

Como iniciar o 
processo

O cônego Carlos explica 
que o primeiro passo para 
quem deseja iniciar este 
caminho é procurar o seu 
pároco, conversar com ele 
e explicar a situação do 
matrimônio. Em seguida, 
a paróquia irá fornecer um 
questionário para redatar a 
história, que é chamado de 
“Libelo”. Após descrever os 
fatos, é necessário enviar o 
Libelo junto com os docu-
mentos solicitados para a 
Cúria Diocesana. “A partir 
daí nós enviaremos o proces-
so para Passo Fundo, onde o 
Libelo será analisado e uma 
vez aceito, terá início a audi-
ção das testemunhas” explica 
o cônego. Estes testemunhos 
colhidos aqui na Diocese são 
enviados novamente para 
Passo Fundo, onde será dada 
a sentença final.

Maíra Francischete e 
Silva/Diocese FW

Na quarta-feira, dia 
01º de março os católi-
cos iniciaram o tempo 
quaresmal que precede 
e dispõe à celebração da 
Páscoa. Tempo de escuta 
da Palavra de Deus e de 
conversão, de preparação 
e de memória do Batis-
mo, de reconciliação com 
Deus e com os irmãos. 

Na Catedral Santo An-
tônio, em Frederico Wes-
tphalen, o bispo dom An-
tonio Carlos Rossi Keller 
celebrou Santa Missa que 
também foi concelebrada 
por padres da Paróquia e 
do Seminário. Durante 
a homilia dom Antonio 
Carlos destacou os pilares 
para viver a quaresma 
como um bom cristão. 
“A quaresma é um tempo 
para reorientarmos nossa 
vida. É oração, penitência 
e caridade. É um tempo 
favorável para nos apro-
ximarmos mais de Deus” 
destacou o prelado.

Durante a celebração 
os fiéis receberam a bên-
ção e imposição das cin-
zas. Com a imposição 
das cinzas, se inicia uma 
estação espiritual particu-
larmente relevante para 
todo cristão que quer se 
preparar dignamente para 
viver o Mistério Pas-
cal, quer dizer, a Paixão, 
Morte e Ressurreição do 

PREPARAÇÃO

Quaresma: aproximar-se 
de Deus e dos irmãos

Senhor Jesus.

Campanha da 
Fraternidade

Também na quarta-
feira de Cinzas tem início 
em todos o Brasil a Cam-
panha da Fraternidade. 
A Campanha é marcada 
pelo empenho de todos 
em favor da solidariedade 
e fraternidade, sempre 
abordando temas atuais, 
que a cada ano propõe 
uma transformação so-
cial e comunitária, seja 
ela em desafios sociais, 
econômicos, culturais 
e até mesmo religiosos, 
onde toda a população en-
volvida na Campanha da 
Fraternidade é convidada 
a ver, julgar e agir. O tema 
deste ano é “Fraternida-
de: biomas brasileiros e 
defesa da vida”. A Confe-
rência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) faz 
um alerta para a preser-
vação da mata Atlântica, 
do Cerrado, dos Pampas, 
da Caatinga, do Pantanal 
e da Amazônia, a maior 
das florestas brasileiras.

A campanha também 
pretende reforçar a neces-
sidade do respeito a vida 
e a cultura das pessoas 
que vivem nesses biomas.

Maíra Francischete e 
Silva/Diocese FW
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No dia 07 de fevereiro, 
em coletiva de imprensa, 
representantes da Diocese 
de Frederico Westphalen 
anunciaram a restauração 
da Catedral Santo Antônio. 
Durante o evento também 
foi lançado o show do Padre 
Fábio de Melo, o qual terá 
parte do lucro destinado a 
reforma da Catedral.

Segundo o Monsenhor 
Leonir Fainello, pároco da 
Catedral a ideia da reforma 
já vinha sendo discutida há 
algum tempo, mas devido a 
necessidades mais urgentes 
como a reforma dos Semi-
nários e do Centro de Pasto-
ral, a ideia levou um tempo 
para ser amadurecida. “Nós 
montamos um Comissão 
Pró Reforma da Catedral e 
em uma das reuniões surgiu 
a possibilidade de levantar 
parte do lucro através do 
show do Padre Fábio de 
Melo” destacou o sacerdote. 

O Monsenhor Leonir 
também destaca que as mu-
danças que estão previstas 
são de ordem técnica. “Não 

DIOCESE

Show e reforma da Catedral 
são anunciados

iremos modificar a estrutura 
da Igreja, o que nós precisa-
mos é fazer uma restauração 
para preservar o que nós já 
temos”.

Dom Antonio Carlos Ros-
si Keller, bispo diocesano 
destacou a importância da 
Catedral para a Diocese e a 
região. “A Catedral represen-
ta todo um esforço de fé e de 
trabalho humano. Precisa-
mos enfrentar estes desafios, 
assim como já enfrentamos 
outros. O que nos move é 
a confiança em Deus que 
vamos chegar ao término” 
falou o bispo.

O evento
O Show está sendo via-

bilizado através de uma par-
ceria entre a Comissão Pró 
Reforma da Catedral e a 
empresa Planet Shows. Se-
gundo Ivan Dill, empresário 
da Planet Shows o desafio de 
preparar este evento está sen-
do grande. “O Padre Fábio de 
Melo é um dos maiores no-
mes no segmento católico no 
Brasil. Estamos trabalhando 

para agregar a programação 
com mais atrações como 
Santa Missa e um teatro, tudo 
dentro do perfil religioso” 
destacou o empresário.

O show acontece no dia 
16 de abril, Domingo de 
Páscoa, no Parque de Expo-
sições de Frederico Westpha-
len. Os portões estarão aber-
tos a partir das 18h30min e 
o show está marcado para 
iniciar às 20h. Os ingressos 
para a pista serão R$30 e 
para as cadeiras R$120. Os 
pontos de venda são: Jornal 
O Alto Uruguai, Jornal Folha 
do Noroeste, Telecell, Rádio 
Luz e Alegria, e também on-
line no site bluetucket.com.

O sacerdote
Padre Fábio de Melo é um 

sacerdote católico, cantor, 
compositor, poeta, escritor, 
professor e apresentador. 
Atualmente atua na Diocese 
de Taubaté em São Paulo. 
Iniciou a carreira musical 
com a gravadora Paulinas-
Comep, posteriormente na 
gravadora Canção Nova, 
um projeto independente 
com músicas tipicamente 
mineiras, o “Tom de Mi-
nas”, passando pela Som 
Livre e atualmente está na 
Sony Music. Apresenta o 
programa Direção Espiritual 
na TV Canção Nova. Orde-
nou-se sacerdote, em 15 de 
dezembro de 2001, em sua 
cidade natal, após 16 anos 
de formação e estudos nos 
seminários Dehonianos. 

Maíra Francischete e 
Silva

Assessoria de Comuni-
cação/Diocese FW

Promoção e defesa do 
Sacramento do Matrimônio e 

da Família

PAPA AOS PÁROCOS

Em sua série de audi-
ências sucessivas, o Santo 
Padre recebeu, na manhã do 
sábado, dia 25/02, na Sala 
Clementina do Vaticano, 
os participantes no Curso 
de Formação para Párocos, 
promovido pelo Tribunal da 
Rota Romana.

O Curso versou sobre 
o tema do “novo Processo 
marimonial”, discutido e 
proposto pelo Sínodo dos 
Bispos sobre o “Matrimônio 
e a Família”, que se realizou 
no Vaticano em outubro de 
2015.

Partindo precisamente da 
Exortação Apostólica pós-
sinodal “Amoris laetitia”, o 
papa dirigiu-se aos Párocos 
dizendo que “foi bom”, que 
“por meio desta iniciativa de 
estudo, puderam aprofundar 
tal matéria, pois são sobre-
tudo vocês que a aplicam 
concretamente no cotidiano 
contato com as famílias”:

“Na maior parte dos ca-
sos, vocês são os primeiros 
interlocutores dos jovens que 
desejam formar uma nova 
família. A vocês se dirigem 
aqueles casais que, por causa 
dos seus sérios problemas 
familiares e crises matri-
moniais, pedem indicações 
para o processo de nulidade 
do matrimônio. Por isso, 
vocês são chamados a ser 
companheiros de viagem 
deles, acompanhando-os e 
encorajando-os”.

Sim, explicou o papa, vo-
cês devem dar testemunho da 
graça do Sacramento do Ma-
trimônio e do bem primordial 

“Padres são os primeiros interlocutores dos jovens 
que desejam formar uma nova família”.

da família, célula vital da 
Igreja e da sociedade, me-
diante Cursos de preparação 
ao Matrimônio e encontros 
pessoais ou comunitários. 
Mas, ao mesmo tempo, de-
vem encorajar os casais em 
dificuldade, em atitude de 
escuta e compreensão. Em 
relação aos jovens casais, 
que preferem conviver, sem 
se casar, Francisco disse:

“Em nível espiritual e 
moral, eles estão entre os 
pobres e os pequeninos, 
para os quais a Igreja deve 
ser Mãe, sem abandoná-los, 
mas aproximá-los e cuidar 
deles. Estes casais também 
são amados pelo Coração de 
Jesus. Por isso, tenham ter-
nura e compaixão deles. Isto 
faz parte da obra dos párocos 
na promoção e defesa do 
Sacramento do Matrimônio”.

Aqui, o Santo Padre citou 
o bem-aventurado Paulo VI, 
que dizia: “A paróquia é a 
presença de Cristo na pleni-
tude da sua função salvadora; 
ela é a casa do Evangelho e 
da verdade, a escola de Nos-
so Senhor.

Francisco concluiu seu 
pronunciamento, agradecen-
do aos Párocos pelo seu em-
penho de anunciar o Evange-
lho da Família e invocando 
o Espírito Santo para que os 
ajude a ser ministros de paz e 
conciliação em meio ao Povo 
de Deus, especialmente entre 
os mais frágeis e necessita-
dos da solicitude pastoral.

Fonte: Rádio Vaticano
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 "Criminalidade tenta 
calar jornalistas"

IGREJA NO MÉXICO

O bispo da Diocese de 
Chilpancingo-Chilapa, Dom 
Salvador Rangel Mendoza, 
condenou o homicídio do 
jornalista Cecilio Pineda 
Birto, ocorrido em Ciudad 
Altamirano, Tierra Caliente, 
e disse que a criminalidade 
organizada “tenta calar a voz 
dos jornalistas".

Dom Salvador afirmou 
que em Tierra Caliente, e 
em especial em Ciudad Al-
tamirano, "a tensão é muito 
forte”, e por isso convidou 
as autoridades a prestarem 
maior atenção, enquanto aos 
criminosos pediu que “res-
peitem a vida dos outros”.

“Infelizmente estamos 
vivendo este clima de inse-
gurança, em especial pelos 
jornalistas que escrevem e 
informam. A vida às vezes 
é muito difícil. Esses grupos 
criminosos querem calar 
a voz deles, eis o motivo 
pelo qual os matam”, disse 
o bispo. “Não é o único 
caso registrado no Estado de 

Guerrero", denunciou ainda, 
reconhecendo que ser jorna-
lista “é uma profissão difícil, 
mas não podemos aceitar o 
homicídio para calar a voz 
dos comunicadores; até por-
que são a voz do povo, da 
comunidade".

O jornalista foi assassi-
nado na noite de 2 de março 
enquanto lavava o carro num 
posto de gasolina.

Segundo o relatório anual 
de "Reporteros sin Fron-
teras" de 2016, publicado 
poucos dias atrás, a América 
Latina apresenta um balanço 
terrível: 31 jornalistas assas-
sinados. 

Como em 2015, o México 
ainda aparece em primeiro 
lugar, com 13 homicídios. 
Seguem Guatemala (8), Bra-
sil (4), Honduras (3) e Ve-
nezuela, Peru e El Salvador 
com um homicídio por país. 
As informações são da Agên-
cia Fides.

Fonte: Rádio Vaticano

Você já conhece a oração da 
Campanha da Fraternidade 2017?

IGREJA & DOUTRINA

A Campanha da Frater-
nidade acontece todos os 
anos no Brasil e é realizada 
pela Igreja Católica. O ob-
jetivo é reunir várias ações 
pastorais em torno de um 
assunto atual e relevante para 
a comunidade. A campanha 
sempre busca um tema que 
possa gerar desafios sociais, 
econômicos, políticos ou 
religiosos. Em 2017, o tema 
escolhido foi “Fraternidade: 
biomas brasileiros e defesa 
da vida. Já o lema é “Culti-
var e guardar a criação” (Gn 
2.15).

Com esse tema, a Igreja 
pretende alertar a população 
e as autoridades sobre a 
necessidade de preservação 
dos principais biomas que 
cobrem o território brasilei-
ro, ou seja: Mata Atlântica, 
Amazônia, Pantanal, caatin-
ga, cerrado e pampas.

Cada paróquia desenvol-
ve campanhas específicas em 
torno do tema. Para partici-
par é preciso obter as infor-
mações na sua comunidade.

Reze a oração oficial da Campanha da Fraternidade 2017

Deus, nosso Pai e Senhor,nós vos louvamos e bendizemos,por vossa infinita bondade.
Criastes o universo com sabedoria e o entregastes em nossas frágeis mãos para que 

dele cuidemos com carinho e amor.
Ajudai-nos a ser responsáveis e zelosos pela Casa Comum. Cresça, em nosso imenso 

Brasil,
o desejo e o empenho de cuidar mais e mais da vida das pessoas, e da beleza e riqueza 

da criação, alimentando o sonho do novo céu e da nova terra que prometestes.
Amém
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Sul 3 defende Ensino 
Religioso nas escolas

O Regional Sul 3 da Con-
ferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) manifesta-
se favorável à  permanência 
do Ensino Religioso nas es-
colas. A disciplina está cada 
vez mais esquecida e excluí-
da das reformas educacionais 
atuais. Num tempo onde o 
mercado e o pragmatismo 
determinam a formação dos 
cidadãos, não há lugar para 
as áreas relacionadas às hu-
manidades.

Dom Leomar Brusto-
lin, bispo auxiliar de Porto 
Alegre e referencial para 
a Educação e Cultura do 
Regional Sul 3, destaca a 
defesa do Ensino Religioso 
Escolar para garantir uma 
educação integral e cidadã. 
“A integralidade supõe in-
cluir as ciências humanas na 
formação da pessoa. Nesse 
sentido, o componente do 
Ensino Religioso é deter-
minante para desenvolver 
atitudes que implicam na 
paz da sociedade. São elas: o 
diálogo, o respeito, a tolerân-

cia e a reverência religiosa”, 
explica.

O bispo ressalta que não 
se trata de doutrinar os estu-
dantes sobre uma confissão 
religiosa, mas de educar 
para a convivência pacífica 
no que diz respeito à religio-
sidade. “Basta observar as 
graves crises de terrorismo, 
discriminação e fundamen-
talismos que estão abalando 
o século 21. A geração téc-
nico-científica decidiu pres-
cindir da dimensão religiosa 
e está pagando muito caro 
para conseguir a harmonia”, 
afirma, 

Observando que a reli-
gião trabalha o aspecto do 
simbólico e do sentido da 
existência humana. “Seria 
um grave reducionismo ne-
gar essa dimensão na forma-
ção cidadã”, completa.

Diante da exclusão da 
disciplina o Ensino Religioso 
da BNCC, o Fórum Nacio-
nal Permanente do Ensino 
Religioso (Fonaper) está se 
mobilizando. 

Não à pena de morte, não se faz 
justiça matando

SANTA SÉ

No estado atual não há 
provas suficientes para de-
monstrar que a pena de morte 
tenha um efeito dissuasor 
sobre a criminalidade. Foi 
o que disse o observador 
permanente da Santa Sé no 
escritório da Onu em Ge-
nebra, na Suíça, Dom Ivan 
Jurkovič, em pronunciamen-
to na quarta-feira, dia 01º de 
março.

Expressando apreço pelos 
esforços feitos em muitos 
países em prol da eliminação 
da pena capital, o prelado 
evidenciou a sacralidade da 
vida desde a concepção até 
a morte natural e, citando 
o Papa Francisco, ressaltou 
que “também um criminoso 
tem o direito inviolável à 
vida”.

A justiça humana 
é falível, a pena de 
morte é irreversível

Efetivamente, acrescen-
tou o arcebispo esloveno, “a 
justiça humana é falível, a 
pena de morte é irreversível” 
e, por vezes, é aplicada tam-
bém a pessoas inocentes. Por 
esse motivo, o observador 

vaticano convidou as autori-
dades legislativas e judiciá-
rias a buscar sempre garantir 
aos culpados a possibilidade 
de arrepender-se e remediar 
seus crimes.

Dom Jurkovič citou ainda 
o Pontífice: “para um Estado 
de direito a pena de morte 
representa um falimento, 
porque obriga um Estado a 
matar em nome da justiça. 
Mas a justiça jamais pode ser 
alcançada mediante o assas-
sinato de um ser humano”.

Medidas mais humanas 
para contrastar o crime

“Existem medidas mais 
humanas para enfrentar o 
crime”: o representante da 
Santa Sé expressou essa 
convicção convidando a as-
segurar à vítima o direito à 
justiça e ao criminoso a pos-
sibilidade de mudar de vida.

“Isso favorecerá o desen-
volvimento de uma socieda-
de mais justa e equânime, no 
pleno respeito pela dignidade 
humana”, foi a convicção 
expressa por Dom Jurkovič.

Fonte: Rádio Vaticano

A Comissão Episcopal 
Pastoral para a Juventude 
preparou um subsídio para 
que os jovens se preparem 
para a Jornada Diocesana da 
Juventude 2017. O material 
oferece contribuições para 
que dioceses e comunidades 
eclesiais possam dar conti-
nuidade ao espírito da Jor-
nada Mundial da Juventude 
(JMJ), promovendo o apro-
fundamento do tema da JMJ 
de 2017 “O Todo-poderoso 
realizou grandes coisas em 
meu favor”. O documento 

oferece reflexões e propostas 
de atuação na evangelização 
da juventude, em clima de 
unidade e em sintonia com 
o tema da Campanha da 
Fraternidade.

A ideia é estimular as dio-
ceses a promoverem a vida 
da juventude, conduzindo 
os jovens a uma real experi-
ência de fé e estimulando-os 
a irem ao encontro daqueles 
jovens que estão com o co-
ração ferido.

A data tradicional da ce-
lebração da JDJ é o domingo 

de Ramos. Nela, os jovens 
são convidados a acolher 
Jesus e sua mensagem, assim 
como o povo de Jerusalém o 
acolheu com ramos em mãos, 
montado em um jumentinho. 
O ideal é que seja realizada 
neste dia, desde que não fira 
a participação dos jovens na 
celebração da Semana Santa 
em suas comunidades.

O material está disponível 
para download no site Jovens 
Conectados.

Fonte: CNBB

Subsídio da Jornada Diocesana da Juventude 
2017 já está disponível para download

DOMINGO DE RAMOS
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SERIA O SANTO VOLTO AUTÊNTICO?  -  Como falamos 
no artigo anterior, o Véu de Verônica, aquela toalha que uma 
mulher ofereceu a Jesus para secar o rosto ensangüentado, a 
caminho do Calvário, e que celebramos sempre na sexta estação 
da Via Sacra, existe e está conservado em Manoppello (Itália). 
Seria ele autêntico? O Profº Donato Vittori, da Universidade de 
Bari, executou em 1997 um exame exaustivo valendo-se dos 
raios utravioletas. Concluiu que os fios do Véu não possuem 
nenhum tipo de cor (afasta-se então a hipótese de que teria sido 
pintado), fato que concorda com as observações no microscó-
pio. E tem mais: exigentes estudos fotográficos com técnicas 
de maximização digital constataram que a imagem é idêntica 
em ambos os lados. (Isto, de per si, prova de que a obra seria 
humanamente impossível de ser efetuada).

SEMELHANÇAS COM O ROSTO DO SANTO SUDÁ-
RIO  -  Dois cientistas, Enrico Sammarco e Sóror Blandina 
Schlömer, compararam as dimensões do Véu de Manoppello 
com as do Santo Sudário de Turim: as duas imagens do rosto po-
dem ser sobrepostas. A diferença é que no Véu de Manoppello, 
a boca e os olhos estão abertos, enquanto no Santo Sudário 
não (Óbvio, no primeiro caso, Jesus estava vivo). Enquanto 
no Santo Sudário temos um rosto majestoso e solene, no outro 
apenas humano e paciente. Superpondo-se o negativo do Santo 
Sudário à parte anterior do Véu de Manoppello definem-se dez 
pontos de congruência que permitem fazer a superposição. 
Constata-se portanto que os dois rostos são idênticos.

40 CIENTISTAS ESTUDAM O VÉU  -  A NEA (Agência 
Nacional Italiana para Energia e Novas Tecnologias) realizou 
estudos no Centro de Pesquisas em Frascati, de 4 a 6 de maio 
de 2010. Debateram os aspectos químicos, físicos, mecânicos e 
médicos da famosa relíquia. Entre o seleto grupo de pesquisa-
dores, estavam professores dos EUA, França, Áustria, Canadá, 
Dinamarca, Alemanha, México, Israel, Polônia e naturalmente 
Itália. Suas conclusões são surpreendentes. 

OS FIOS DO TECIDO  -  Foi feito de Bisso Marítimo. 
Origina-se do Pinna Nobilis, molusco semelhante ao mexi-
lhão e quase endêmico no Mediterrâneo. Forma fios delica-
dos como seda, mas fortíssimos para aderir às pedras. Esses 
fios podem ser secados e trabalhados, resultando um pano de 
altíssima qualidade. Além de refinado e caríssimo, apresenta 
uma transparência e um brilho nacarado, muito prezado na 
Antiguidade. Mas possui uma peculiaridade: É IMPOSSÍVEL 
DE SER PINTADO!

O Jornalista Paul Badde, correspondente alemão do Die 
Welt publicou suas teses no livro The Face of God (O rosto 
de Deus): A aparição do rosto de Cristo sobre o Véu continua 
até agora sendo um mistério que faz parte do inexplicável. É 
impossível pintar neste tipo de pano, feito com filamentos de 
Pinna Nobilis. 

SERIA LENDA?...  Pelo ano de 1506, o médico Giacomo 
Antõnio Leonelli, conversava com amigos, à porta da matriz, 
quando chegou um peregrino, de aspecto venerando, chamando
-o à parte, pois tinha um segredo. Entrando na igreja, este lhe 
entregou um pacotinho, alertando-o que o guardasse com muita 
devoção. O médico, desembrulhando o ‘presente’, constata no 
pano o rosto de Cristo. Admirado, amedrontado e em lágrimas, 
tenta agradecer ao peregrino, que tinha desaparecido. Repor-
tando-se aos amigos do grupo, todos afirmaram que tinham 
visto o sujeito entrar na igreja, mas não sair. E ninguém mais 
o viu em Manoppello. O presente foi secreta e piedosamente 
guardado até que, a filha do médico, após a morte deste, o 
vendeu para Donato Antonio de Fabritis, segundo testemunho 
do Tabelionato da Cidade, em data de 1618, como atestam os 
documentos. (apud Google)

IIº  -  O  Véu de 
Verônica

Música sacra e canto litúrgico 
devem ser inculturados

O Papa Francisco recebeu 
na manhã do sábado, 4, no 
Vaticano, cerca de 400 par-
ticipantes de um congresso 
internacional organizado 
pelo Pontifício Conselho 
da Cultura e a Congregação 
para a Educação Católica 
em Roma. “Música e Igreja: 
culto e cultura, há 50 anos 
da Musicam sacram” é o 
tema do evento, que propõe 
reflexões sobre a música sa-
cra e seus aspectos culturais 
e artísticos.

O Papa Francisco lem-
brou-lhes que o primeiro 
documento elaborado pelo 
Concílio Vaticano II foi pre-
cisamente a Constituição so-
bre a liturgia Sacrosanctum 
Concilium. As Instruções 
nela contidas são atuais, 
principalmente quando diz: 
“A ação litúrgica tem uma 
forma mais nobre se cele-
brada em canto e com a par-
ticipação dos fiéis”. A par-
ticipação ativa e consciente 
consiste em saber penetrar 
profundamente neste mis-
tério, em saber contemplar, 
adorar e acolher; em sentir 
o seu significado, graças 
especialmente ao religioso 
silêncio e à ‘musicalidade da 
linguagem com que o Senhor 
nos fala’”, disse Francisco.

Para o Papa, o desafio da 
Igreja neste campo é salva-
guardar e valorizar o patri-

LITURGIA

mônio herdado do passado 
utilizando-o com equilíbrio 
no presente e evitando o ris-
co de uma visão ‘nostálgica 
ou arqueológica’.

“A música sacra e o canto 
litúrgico devem ser plena-
mente inculturados nas lin-
guagens artísticas e musicais 
da atualidade, encarnando e 
traduzindo a Palavra de Deus 
em cantos, sons e harmonias 
que façam vibrar o coração 
de nossos contemporâneos, 
criando um oportuno clima 
emotivo, que disponha à fé 
e suscite o acolhimento e a 
plena participação no misté-
rio que se celebra”.

Todavia, o Pontífice 
advertiu os participantes 
quanto uma “certa medio-
cridade, superficialidade e 
banalidade” em detrimento 
da beleza e da intensidade 
das celebrações, devido ao 
encontro com a modernidade 

e a introdução das línguas 
faladas na Liturgia.

Neste sentido, segundo 
ele, músicos e compositores, 
diretores e coristas, animado-
res de liturgia, podem con-
tribuir preciosamente com a 
renovação, principalmente 
qualitativa, da música sacra e 
do canto litúrgico. Francisco 
disse que para favorecer este 
percurso, é preciso promover 
uma adequada formação 
musical, inclusive dos sa-
cerdotes, no diálogo com 
as correntes musicais dos 
nossos tempos e com atitude 
ecumênica

Concluindo o discurso, 
o Santo Padre afirmou que 
“a música sacra e o canto 
litúrgico têm o dever de nos 
oferecer o sentido da glória 
de Deus, de sua beleza e 
de sua santidade que nos 
envolve como uma ‘nuvem 
luminosa’”. 
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Acompanhe pela FW TV as celebrações da Diocese!

Catedral
Sábado às 16h3omin

Domingo às 09h e 19h

Programa Voz da Diocese
Sábado às 16h00min

“Mais vale ser um ateu do que um cristão 
hipócrita”: o Papa NÃO disse isso

PAPA

Fomos invadidos por uma torrente de notícias sobre umas (supostas) 
declarações do Papa Francisco. Os títulos gritaram em uníssono: "Papa diz que 

mais vale ser um ateu do que um cristão hipócrita / cristão com vida dupla".

Desconfiando do que no-
ticiavam os nossos amigos 
jornalistas – como aliás re-
comendo a toda a gente – fui 
ler a homilia da Missa hoje 
de manhã no Vaticano, na 
qual o Papa teria proferido 
essa afirmação.

Em primeiro lugar a pala-
vra ‘hipócrita’ ou ‘hipocrisia’ 
não consta. É um insulto bas-
tante repetido por parte dos 
que não acreditam em Deus 
ou dos que até acreditam mas 
não lhes apetece ir à Missa: 
“Esses que vão à Missa são 
todos uns hipócritas, andam 
ali a bater com a mão no 
peito e depois vêm cá para 
fora e são os piores!” Isto 
mostra que, mesmo os que 
não acreditam, associam 
o ir à Missa a uma maior 
responsabilidade moral que 
não atribuem a outras activi-
dades: “Pois, vais ao cinema 
e depois nem sequer pões a 
mesa!” Simplesmente não 
tem o mesmo impacto.

A relação entre ir à Missa 
e ter uma vida perfeita existe 
na mentalidade das pessoas, 
mesmo na nossa sociedade, 
que de cristã já não tem 
muito. E perante comporta-
mentos menos bons, erros, 
cobardias, egoísmos, enfim 
todas as diferentes ‘caras’ 
que pode ter o pecado, por 
parte dos tais que vão à Mis-
sa, está o caldo entornado: 
“Hipócritas!”

O erro nesta crítica está 
no pressuposto que quem 

vai à Missa já é perfeito, o 
que não é de todo verdade. 
Alguém que vai à Missa tem 
o direito a ser visto como 
alguém que está a tentar ser 
perfeito, embora possa ainda 
estar muito longe de o ser. Ao 
mesmo tempo, essa pessoa 
tem o dever de realmente 
tentar ser perfeita (ser santa) 
mesmo que sabendo que 
poderá cair e terá de voltar 
a levantar-se, se necessário 
for recorrendo à Confissão.

O que não pode fazer é ter 
comportamentos escandalo-
sos, como se não se soubesse 
filha de Deus, templo do 
Espírito Santo, sal da Terra e 
luz do Mundo. Foi isto que o 
Papa criticou na sua homilia 
de hoje: os escândalos cria-
dos pelos cristãos junto dos 
outros, que os podem afastar 

ainda mais de Deus.
Em segundo lugar, a pa-

lavra ‘ateu’ aparece apenas 
uma vez na homilia, e a frase 
é esta: «Quantas vezes já 
ouvimos na rua ou em outros 
locais alguém dizer: “Para 
ser católico como aquele é 
melhor ser ateu!” É isto o 
escândalo, que destrói, que 
manda abaixo.»

Expliquem-me, meus se-
nhores, onde é que o Papa 
disse aquilo que vocês dizem 
que o Papa disse. Na única 
vez que fala do ‘ateu’ o 
Papa está a citar uma frase, 
bastante comum, não a afir-
má-la. As verdadeiras ‘fake 
news‘ são os ‘media‘. Não 
precisamos de mais.

(João Silveira, via Senza 
Pagare)

Sua Excelência Reveren-
díssima, Bispo Diocesano de 
Frederico Westphalen, pede 
a esta Câmara Eclesiástica 
que comunique ao povo de 
Deus desta Igreja Particular 
o que segue:

• Que o Santo Padre 
Papa Francisco concedeu 
ao então, Revmo. Pe. João 
Claudio de Souza Gossler, 
a dispensa do celibato e das 
obrigações inerente as Sagra-
das Ordens.

• O sacerdote fez a pe-
tição de deixar o ministério 
sacerdotal, primeiramente ao 
Bispo Diocesano, no ano de 
dois mil e quinze e oficiali-
zou junto ao Santo Padre o 
pedido de afastamento defi-
nitivo do ministério no ano 
de dois mil e dezesseis.

• Feito as petições 
requeridas, S.E.R Dom An-
tonio Carlos Rossi Keller, 
DECRETOU A ABERTURA 
DO PROCESSO CANÔNI-
CO DE DEMISSÃO DO ES-
TADO CLERICAL (decreto 
de primeiro de setembro de 
2016, Protocolo nº 74/16) do 
presbítero peticionário. Após 
elaborado o processo foi en-
viado a CONGREGAÇÃO 
PARA O CLERO, em outu-
bro de dois mil e dezesseis. 

• Concluído a análise 
do processo por parte da 
Congregação para o Clero 
e submetido o mesmo ao 
Santo Padre Papa Francisco, 

Nota da Câmara Eclesiástica de Frederico 
Westphalen-RS

Dispensa do Celibato e de todas as demais 
obrigações inerentes ao estado clerical e 

decorrentes das Sagradas Ordens de João Cláudio 
de Souza Gossler

o mesmo achou por bem con-
ceder a dispensa do celibato 
e as obrigações inerente as 
Sagradas Ordens, enviando 
o rescrito  

• Na nova condição 
JOÃO CLAUDIO DE SOU-
ZA GOSSLER, passa as-
sumir na Igreja a condição 
leigo, perdendo assim seu 
estado clerical, ficando proi-
bido de exercer qualquer 
função ou ofício sagrado, 
próprio de clérigos. 

• No documento expe-
dido pela Congregação para 
o Clero (cidade do vaticano, 
aos dois dias do mês de feve-
reiro de dois mil e dezessete, 
Prot. N. 20163809/S, COM 
ANEXOS) comunicando que 
o Papa Francisco concedeu a 
graça da dispensa, convida 
o SR. JOÃO CLÁUDIO DE 
SOUZA GOSSLER, a viver 
sua nova condição de leigo 
com fidelidade e amor a Igre-
ja Católica, Corpo Místico de 
Cristo.

Dado e passado nesta 
sede episcopal, aos dois dias 
do mês de março de dois mil 
e dezessete, ano santo do 
Senhor.

Côn. Carlos Alberto Pe-
reira da Silva

Chanceler da Cúria de 
Frederico Westphalen/RS

Protocolo nº. 38/17
Livro nº. 01 fls. 17
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Romaria da Juventude 
2017 é neste mês

APARECIDA

Diferentes expressões 
juvenis do Brasil irão pe-
regrinar ao Santuário de 
Aparecida (SP), nos dias 
29 e 30, durante a 55ª As-
sembleia Geral da CNBB.

O evento é uma par-
ceria entre a Comissão 
Episcopal Pastoral para a 
Juventude da Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) e o Santuá-
rio Nacional de Aparecida 
(SP). 

As dioceses e comuni-
dades já podem fazer as 
inscrições das caravanas 
para participar da Roma-
ria neste link http://bit.ly/
romariadaJuventude2017.

Programação

A programação da Ro-
maria da Juventude 2017 
contará com tendas de 
formação das expressões 
juvenis (Movimentos, No-
vas Comunidades, Con-
gregações, PJs) além de 
uma “Tenda Especial”, 
que será comemorativa 
dos 10 Anos do Docu-
mento 85, 10 Anos do 
Documento de Aparecida, 
10 Anos dos Lectionautas 
e contará com o recém 
lançado “DOCAT”.

Nas tendas, os jovens 
terão oportunidade de par-
ticipar de catequeses com 
os Bispos e de momentos 

As dioceses e comunidades já podem fazer as 
inscrições das caravanas para participar da Romaria 
da Juventude 2017, em Aparecida (SP)

de animação, terço, apre-
sentações teatrais, música, 
dança e outras atividades.

Haverá ainda shows 
com artistas católicos, vi-
gília e encerramento com 
Missa de envio.

Veja os detalhes:

Dia 29 de abril

08h00 às 17h00 – Ten-
das de formação das ex-
pressões juvenis

20h30 – Show com 
artistas católicos

22h00 às 23h30 – Vi-
gília

Dia 30 de abril

06h30 – Concentração 
dos jovens no Palco Cen-
tral

07h00 – Romaria (em 
torno do Santuário)

08h30 – Santa Missa 
de envio

Grupos Paroquiais

Dentro da Romaria 
haverá uma reunião dos 
Grupos Paroquiais após 
a Missa de envio, no dia 
30 de abril de 2017, das 
10h às 13h, no subsolo 
do Santuário Nacional de 
Aparecida. 

 A Romaria é um evento 
gratuito e aberto ao pú-
blico.
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06 de março - Reunião Pastoral Presbiteral em Palmitinho

07 de março - Reunião mensal do Clero

08 de março - Reunião dos Formadores com Dom Antonio Carlos no Seminário Menor

08 de março - Reunião da Coordenação Diocesana de Catequese

12 de março - Crismas Reitoria de Osvaldo Cruz às 09h

13 de março - Recolhimento do Clero

14 de março - Reunião Equipe de Liturgia

18 de março - Visita Pastoral em Constantina

19 de março - Crismas em Constantina

21 de março - Reunião Coordenação de Pastoral

23 de março - Reunião do Colégio de Consultores às 09h

23 de março - Reunião do Conselho Econômico às 19h30min

25 de março - Missa na Paróquia de Coronel  Bicaco - Apresentação oficial das Irmãs às 19h

26 de março - Crismas Três Palmeiras às 09h

26 de março - Missa de Posse do Padre Carlos Martins de Borba  Pároco de Jaboticaba às 09h

28 de março - Reunião Secretariado Diocesano de Pastoral

29 de março - Encontro de  Formação com equipes Paroquiais de Catequese

Agenda DiocesanaAgenda Diocesana

Na Igreja, temos um período de tempo chamado de Quares-
ma. São quarenta dias de preparação para celebrarmos a grande 
festa da Páscoa de Jesus. A Quaresma inicia na Quarta-Feira de 
Cinzas, depois da terça-feira de Carnaval, e vai até a Quinta-
Feira Santa, antes do anoitecer.

Nesse tempo da Quaresma, a Igreja nos propõe a esmola 
ou caridade, a oração e o jejum como vivências especiais em 
preparação à Páscoa do Senhor. Todo o tempo é tempo próprio 
para praticar a caridade, a oração e o jejum, mas a Quaresma é 
um tempo especial para viver mais profundamente o amor ao 
próximo, a Deus e a nós mesmos. Jesus chama a atenção sobre 
a nossa atitude, a nossa intenção no momento de dar esmola, 
de rezar e de jejuar (Mt 6,1-6.16-18). Esses gestos perdem o 
seu valor se forem realizados com o objetivo de ser elogiado, 
de aparecer, de ser visto pelos outros. Devem ser feitos com o 
objetivo de crescer no amor a Deus e às pessoas. 

A caridade, a oração e o jejum devem expressar o nosso 
desejo de melhorar, de ser fiel a Deus, de crescer na comunhão 
com Ele e com os outros. Deus acolhe somente aquilo que 
fazemos motivados pelo amor. 

 A esmola significa a caridade, a ajuda que damos aos 
necessitados, a partilha de nossas coisas com os outros. Dar 
esmola significa dar de graça, dar sem interesse, sem esperar 
recompensa, numa atitude de amor por aqueles que precisam 
de nossa ajuda. Pela esmola ou caridade, doamos gratuitamente 
bens materiais, mas também o nosso tempo, a nossa presença, 
o nosso acolhimento, o nosso serviço, as nossas qualidades. A 
caridade que fazemos é uma bênção para nós, pois nos afasta 
do egoísmo e nos coloca em comunhão com Deus que é sempre 
generoso para conosco.

A oração conecta o nosso coração com o coração de Deus. 
Entramos em sintonia com Ele para amá-lo de todo coração 
e acolher a sua vontade, o seu projeto de vida para nós, seus 
filhos e filhas. Sentimos o abraço de Deus que nos dá amor, 
alegria e paz. A oração nos une a Deus e nos faz crescer no 
amor por Ele. O nosso amor a Deus não pode estar separado 
do nosso amor aos outros.

O jejum significa abster-se de alimentos durante um dia, isto 
é, comer e beber apenas um pouco, deixar de comer e beber 
alguma coisa, por exemplo, um refrigerante, um sorvete, um 
doce ou fazer uma só refeição no dia. Com o jejum, queremos 
dizer que amamos a Deus sobre todas as coisas. Também ex-
pressamos nosso desejo de mudar de vida, de vencer o egoísmo 
e de viver o amor fraterno. Assim, ao jejuar, abrimos espaço, 
em nosso coração, para Deus e para os outros. Faz parte do 
jejum ajudar os outros, praticar a caridade, partilhar um pouco 
do que temos com quem precisa de nossa solidariedade.

Na Igreja, temos dois dias especiais de jejum: a Quarta-Feira 
de Cinzas e a Sexta-Feira Santa. Nesses dois dias também não 
se pode comer carne. Embora não seja obrigatório, o jejum 
é também indicado para todas as sextas-feiras da Quaresma. 
Estão convidados a abster-se de comer carne aqueles que já 
completaram catorze anos de idade. Estão convidados a jejuar 
os maiores de idade, isto é, aqueles que completaram dezoito 
anos de idade até os sessenta anos. As crianças não precisam 
jejuar, mas é bom fazer algum gesto de jejum por amor a Jesus 
e de ajuda aos outros.

Na Quaresma, somos convidados a ler com mais intensidade 
a Palavra de Deus e a escutá-la com mais atenção. É esta Palavra 
que ilumina a nossa vida, faz ver os pecados, chama à conversão 
e desperta em nós a confiança na misericórdia de Deus.

A cor litúrgica da Quaresma é a roxa. É uma cor que nos 
convida para a conversão, a penitência, o silêncio, o recolhi-
mento, a reflexão sobre a vida.

O tempo da Quaresma

Francisco lembra cristãos 
perseguidos

VÍDEO DO PAPA

O Papa Francisco convi-
dou neste mês de março, a 
rezar pelos cristãos que são 
perseguidos por causa da sua 
fé, numa mensagem divulga-
da através do YouTube e das 
redes sociais, com a sua in-
tenção de oração para o mês 
de março. “Quantos de vocês 
rezam pelos cristãos que são 
perseguidos?”, é a pergunta 
que Francisco faz no mais 
recente ‘Vídeo do Papa’.

Desta forma, o Papa pede 
ânimo e convida à oração 
com ele pelos cristãos per-

seguidos para que experi-
mentem o apoio de todas 
as Igrejas e comunidades, 
através “da oração e da ajuda 
material”.

A mensagem observa 
que existem pessoas que são 
perseguidas e executadas por 
causa da sua fé, “obrigadas a 
abandonar as suas casas, seus 
locais de culto, suas terras, 
seus afetos” sem que os per-
seguidores “façam distinção 
entre as confissões” às quais 
pertencem.

O ‘Vídeo do Papa’ é uma 

iniciativa do Apostolado da 
Oração (AO), da Compa-
nhia de Jesus, e destina-se 
a divulgar as intenções das 
orações do Papa, em cada 
mês. De acordo com o AO, 
estima-se que façam parte 
da Rede Mundial de Oração 
do Papa mais de 30 milhões 
de pessoas, em dez idiomas.

‘O Vídeo do Papa’ é idea-
lizado e realizado pela agên-
cia La Machi, Consultora 
de Comunicação para Boas 
Causas, e conta com o apoio 
do AO-Portugal.


